Caracterização do Problema: A prática da Promoção da Saúde visa agir sobre os determinantes das condições de vida das populações, dentre eles, o trabalho, a educação, a habitação e o lazer, além de investir na potencialização dos indivíduos e das comunidades. 
Com a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), publicada no Brasil no ano de 2006, a organização da atenção e do cuidado em saúde passa a envolver, ao mesmo tempo, as ações e os serviços que operam sobre os efeitos do adoecer, ou seja, ações de cunho curativo, e aquelas que extrapolam os muros das unidades e do sistema de saúde. Dessa forma, as equipes de saúde ampliam o universo de suas intervenções frente aos agravos à saúde, o que pode, como conseqüência, estimular que os sujeitos e as coletividades façam escolhas mais saudáveis para as suas vidas.
A PNPS propõe que esta prática seja pensada como uma das estratégias de produção de saúde da população, promovendo a articulação entre as demais políticas e tecnologias desenvolvidas no Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, a PNPS contribui com a construção de ações que possibilitam responder não só às necessidades individuais, mas também às necessidades sociais em saúde da população.
As ações de Promoção à Saúde são bastante indicadas no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), nível de atenção que constitui a base do nosso sistema de saúde e organiza o trabalho dos outros níveis de atenção do SUS – a Atenção Secundária e a Terciária. A Atenção Primária caracteriza-se por abordar as mais diversas demandas das comunidades, especialmente por estar muito próxima à realidade destas. Ela é norteada pelos princípios da acessibilidade, integralidade, longitudinalidade e coordenação do cuidado e opera com uma perspectiva de território, ou seja, com uma área de abrangência bem definida. Tendo em vista essas características, os serviços de APS podem ofertar tanto ações de prevenção, cura e reabilitação, quanto de Promoção à Saúde. 
Tradicionalmente, o cuidado em saúde em todos os níveis de atenção do SUS vinha sendo pautado pela lógica curativa, em virtude de uma tendência histórica dos profissionais a trabalhar com foco nas doenças. Espera-se, entretanto, que com a PNPS os serviços se sensibilizem e ampliem o escopo das suas ações, passando a focar seu trabalho na saúde, e não mais nas doenças, dos indivíduos e das populações.
Atenta à relevância das ações com foco na saúde, de caráter promocional e/ou preventivo, a equipe da Unidade de Saúde Coinma, uma equipe de APS pertencente ao Serviço de Saúde Comunitária (SSC) do Grupo Hospitalar Conceição (GHC), no município de Porto Alegre/RS, se propôs a desenvolver um trabalho diferenciado, com base no princípio da equidade, em uma área de vulnerabilidade social de seu território – a Vila Margarita. 
Ao direcionar um olhar especial para essa área, a equipe detectou uma série de necessidades a serem abordadas. Entre elas, a de realizar um trabalho com as crianças pequenas do micro-território, por conta da dificuldade que as famílias encontram para assegurar vagas nas poucas creches existentes na área e do ócio identificado nas crianças em idade escolar no turno inverso ao da escola.

Descrição da Experiência: A equipe da Unidade de Saúde Coinma trabalha com uma série de Programas e Ações Programáticas que visam qualificar a saúde da comunidade da sua área de abrangência. Dentre esses há o Programa de Saúde da Criança, onde é feito um acompanhamento periódico das crianças do território e onde as famílias recebem diferentes orientações quanto às crianças, como em relação à alimentação e à vacinação das mesmas.
Ao identificarmos um grande número de crianças pequenas fora da pré-escola ou da escola na área da Vila Margarita, percebemos que as práticas relacionadas à Saúde da Criança poderiam ser complementadas com uma ação grupal junto a esse público. Entendemos que em um espaço grupal poderíamos abordar uma série de temáticas relacionadas à saúde diretamente com as crianças, assim como estimular o convívio das mesmas com seus semelhantes. 
O grupo com as crianças foi constituído em agosto de 2009 e batizado como “Grupo Brincriar”. Inicialmente era direcionado para a faixa etária dos três aos seis anos. No segundo ano de trabalho, o grupo foi reestruturado e passou a contar com crianças de quatro a oito anos, pois percebemos que um maior número de crianças teve acesso à creche e um grande número delas ainda carecia de atividades no contra-turno escolar. Atualmente o grupo está sob coordenação de uma Agente Comunitária de Saúde e de uma Residente de Psicologia. 
Desde o princípio, o objetivo do grupo é despertar nessas crianças em situação de vulnerabilidade o interesse pela saúde, através do contato afetivo e de atividades lúdicas. Brincadeiras, contação de histórias e elaboração de desenhos são algumas das atividades que aconteceram ao longo dos vários meses de trabalho. Entre as brincadeiras, há muito interesse por atividades físicas, as quais são praticadas nas praças do bairro. Também desenvolvemos uma série de projetos relacionados à saúde das crianças, com destaque para a saúde bucal, a nutrição e a temática do lixo. 
As atividades costumam ser planejadas com certa antecedência pelas coordenadoras e sempre há espaço para sugestões por parte dos integrantes do grupo. Através delas, buscamos, desde a constituição inicial do grupo, estabelecer o respeito às diferenças e estimular o desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças do Brincriar.
Os participantes do grupo, uma média de oito por encontro, são buscados pelas coordenadoras nas imediações de suas residências. Com isso, acreditamos estar fortalecendo o vínculo entre todos os integrantes do grupo e damos margem para que as crianças lidem com o inusitado, pois durante o nosso deslocamento muitas são as possibilidades. 
Após a busca, os encontros acontecem no próprio território da área de abrangência da US Coinma, em praças, na Biblioteca Comunitária, na Associação de Moradores, ou mesmo na casa dos participantes. A realização do Brincriar fora do espaço físico da US Coinma está em consonância com a Política Nacional de Promoção à Saúde, que estimula a valorização e a otimização do uso de espaços públicos de convivência para o desenvolvimento das ações de Promoção da Saúde.

Efeitos alcançados: Percebemos que a prática da Promoção da Saúde junto às crianças favorece o vínculo entre estas e a equipe de saúde. Através desse vínculo, é possível construir coletivamente aprendizados sobre questões de saúde e promover discussões sobre temas transversais, fazendo uso de uma linguagem acessível e de instrumentos atrativos e interativos. 
O espaço tem propiciado que as crianças aprendam a regular suas emoções e comportamentos, desenvolvendo uma identidade mais afetiva, com maior controle sobre a impulsividade e a agressividade. A circulação dos sentimentos no espaço grupal possibilita o desenvolvimento do autoconhecimento e do (re)conhecimento do outro, o que leva as crianças a estabelecerem relações de respeito umas com as outras.
Também destacamos que o grupo estimula as crianças a desenvolverem distintas qualidades, tais como a criatividade, a responsabilidade e a organização. Isso acontece de várias formas, seja no processo de definição das atividades ou ao longo do desenvolvimento das mesmas. Quando as crianças ajudam a definir as atividades para os encontros, elas passam a ser, apoiadas pelas coordenadoras, responsáveis por suas escolhas. Os limites e as regras do grupo, da mesma forma, favorecem a constituição de identidades mais responsáveis.

Recomendações: Em relação ao Grupo Brincriar, acreditamos ser de suma importância estreitar os laços com os pais das crianças ou com os responsáveis por elas, o que vem acontecendo em um grau crescente. Dessa maneira, conseguiremos compreender melhor a dinâmica dessas famílias e oferecer orientações aos pais e/ou responsáveis, quando necessário, ampliando o cuidado sobre essas crianças em situação de vulnerabilidade. Através dessa aproximação, poderemos ainda qualificar o trabalho da equipe em termos de Vigilância à Saúde.
Entendemos, com essa iniciativa, que o trabalho com Promoção da Saúde é uma potente ferramenta para produzir qualidade de vida na população e reduzir situações de risco. Pretendemos, a partir dessa experiência bem sucedida junto ao público infantil, expandir tal prática para outros públicos do território, de forma criativa e atraente. Desse modo, acreditamos ser possível reduzir os agravos à saúde relacionados aos eventos condicionantes e determinantes da população, de forma a reverter a lógica curativa de atendimentos na US Coinma.

